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RESUMO 

 

Este trabalho de conclusão de curso, em formato de artigo, discute a importância dos 

monitores como agentes favoráveis à consolidação do processo de ensino-aprendizagem por 

meio do uso de tecnologias educacionais. Para tanto, conduziu-se uma revisão bibliográfica 

da literatura nas seguintes bases de dados: Scielo, Google Scholar, Revista de Ensino de 

Engenharia e anais do Congresso Brasileiro de Educação em Engenharia. Foram utilizadas 

três palavras-chave: “Engenharia”, “Monitoria” e “Tecnologias Educacionais” para 

localização de textos publicados no período entre 2012 e 2018. Os resultados revelam que, 

nos cursos de engenharia, as tecnologias educacionais coadjuvantes à atuação dos monitores 

são: a utilização de softwares matemáticos e de simulação, o uso de ambientes virtuais de 

ensino-aprendizagem, o emprego de redes sociais (Facebook e WhatsApp) e o 

desenvolvimento de projetos tecnológicos e experimentos laboratoriais. Constatou-se que 

apesar das atividades de monitoria beneficiarem todos os envolvidos (professores-

orientadores, monitores e estudantes), muitos estudantes ainda não valorizam as estratégias de 

ensino-aprendizagem adotadas pelos monitores, demonstrando pouco interesse em participar 

das atividades complementares e em frequentar os encontros de monitorias regularmente. Esta 

síntese de experiências de monitorias em cursos de engenharia visa contribuir com o 

aperfeiçoamento das práticas de ensino-aprendizagem que podem ser disseminadas e 

melhoradas em outros cursos, além de instigar o desdobramento de possíveis justificativas e 

soluções para as dificuldades encontradas. 

 

Palavras-chave: Apoio Acadêmico; Educação Superior; Ensino de Engenharia; Monitoria 

acadêmica; Tecnologias educacionais. 

 



 
 

 
 

ABSTRACT 

 

This study discusses the importance of Teacher Assistants (TAs) to the consolidation of the 

teaching/learning process using educational technologies. A bibliographic review was 

conducted consulting the databases of the Scielo Electronic Library, Google Scholar, 

Brazilian Journal of Engineering Education, and the proceedings of the Brazilian Congress of 

Engineering Education, between 2012 and 2018. Three keywords were used: "engineering", 

"teacher assistants" and "educational technologies". The results reveal that the activities 

carried out by TAs aimed at reducing the rates of evasion and retention, bringing a closer 

relationship between teachers and students, and arousing interest from TAs in research and 

teaching. In engineering programs, the educational technologies that assist the work of the 

TAs are: the use of mathematical and simulation software, the use of virtual teaching/learning 

environments, social networks (Facebook and WhatsApp), and the development of 

technological projects and laboratory experiments. Although monitoring activities benefit all 

those involved (advisors, TAs, and students), many students still do not value the educational 

strategies adopted by TAs, showing little interest in participating in complementary activities 

and attending regular meetings. This synthesis of academic experiences in engineering 

programs aims to contribute to the improvement of teaching-learning practices that can be 

disseminated and improved in other undergraduate programs. In addition, it motivates the 

unfolding of possible explanations and solutions for the difficulties pointed out. 

 

Keywords: Academic Support; Higher education; Engineering Education; Teaching assistant; 

Educational technologies. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

O perfil dos ingressantes no ensino superior tem sido cada vez mais heterogêneo, 

tornando desafiadora a consolidação de novas práticas pedagógicas que utilizam tecnologias 

educacionais como facilitadoras do processo de ensino-aprendizagem. As tecnologias 

educacionais são aparatos tecnológicos (físicos ou virtuais) utilizados como meios 

facilitadores do processo de transmissão do conhecimento. Alguns exemplos dessas 

tecnologias são: softwares, redes sociais, aplicativos, dispositivos móveis, ambientes virtuais 

de ensino aprendizagem, equipamentos laboratoriais etc. 

Nesse sentido, é comum que as tecnologias educacionais e os programas de monitoria 

estejam ligados a atividades que assistam os estudantes durante as dificuldades do curso de 

graduação e os ajudem a transpor dificuldades muitas vezes herdadas da sua trajetória escolar, 

antes de ingressar no ensino superior. 

Os programas de monitoria envolvem um conjunto de estratégias que visam 

complementar a formação dos discentes por meio de processos auxiliares de ensino, nos quais 

um estudante, conhecido como monitor, com uma carga maior de conhecimentos sobre 

determinada disciplina, compartilha seus saberes com os demais, sob a supervisão de um 

professor-orientador (MELO, 2013). Estes programas beneficiam todos os envolvidos, 

oportunizando uma relação de cooperação entre professores, monitores e estudantes 

(RODRIGUES et al., 2017). 

Inúmeros autores apontam o potencial dos programas de monitoria no aumento do 

índice de aprovação e no engajamento dos estudantes (CAVALCANTE et al., 2012; MELO, 

2013; MACHADO; TOEBE, 2014; ZAMPOLO; FERREIRA; SOARES, 2012), 

principalmente nos cursos de engenharia. Por esse motivo, a monitoria é vista como uma das 

alternativas para melhoria da qualidade do curso através do envolvimento dos estudantes em 

atividades de ensino fora da sala de aula e da redução dos índices de retenção e evasão. 

Os cursos de engenharia fazem parte de uma das mais tradicionais áreas de formação 

educacional. Esse tradicionalismo, até meados da década de 70, estimulou práticas 

pedagógicas predominantemente centradas no professor, com pouca ou nenhuma utilização de 

tecnologias educacionais ou desenvolvimento de atividades de apoio ao processo de ensino-

aprendizagem (MELO; MOCOCK, 2018). Todavia, Santos, Boscaino e Pavão (2006, p. 1767) 

esclarecem que ocorreu uma mudança significativa de paradigma, na qual os docentes  

“[...] se comprometem a implementar soluções pedagógicas que vão ao encontro das 
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necessidades da sociedade atual, carente de ensino de qualidade e sujeita a um excesso de 

competitividade profissional”. Gama (2016) acrescenta que a inserção das tecnologias na 

educação é uma das novas exigências pedagógicas que os docentes devem se adequar. 

À luz dessas considerações, este trabalho de conclusão de curso apresenta os 

resultados de uma revisão bibliográfica da literatura sobre as tecnologias educacionais 

utilizadas por monitores em cursos de engenharia. Desse modo, busca-se responder às 

seguintes questões de pesquisa: (1) Quais as tecnologias utilizadas por monitores para auxiliar 

o aprendizado dos estudantes de engenharia? (2) Como as experiências educacionais de 

monitoria têm impactado a formação acadêmica dos estudantes de engenharia? 

 

1.1 Objetivos da Pesquisa 

 

1.1.1 Objetivo Geral  

 

Discutir a importância dos monitores como agentes favoráveis à consolidação do 

processo de ensino-aprendizagem por meio do uso de tecnologias educacionais em cursos de 

graduação em engenharia. 

 

1.1.2 Objetivos Específicos 

 
 Realizar uma revisão da literatura sobre tecnologias educacionais utilizadas por 

monitores dos cursos de engenharia; 

 Identificar as tecnologias educacionais e o impacto das experiências acadêmicas 

dos monitores na formação dos estudantes; 

 Desenvolver artigo científico sobre o tema, como base em dados coletados na 

literatura. 

 

1.2 Carreira Acadêmica 

 

Minha jornada acadêmica iniciou em 2012, quando ingressei na UFAL. Desde então, 

descobri que minha base de conhecimentos do ensino fundamental e médio não era suficiente 

para que eu conseguisse acompanhar o ritmo das disciplinas do curso de engenharia de 

produção. Infelizmente, essa dificuldade é bastante comum para a maioria dos alunos 
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provenientes de escolas públicas e refletem negativamente no desempenho acadêmico exigido 

em um curso superior. 

Durante o primeiro período, conciliei os estudos com a jornada diária de viagens entre 

São José da Tapera/AL e Delmiro Gouveia/AL. Após inúmeras dificuldades que, mesmo que 

precipitadamente já me levavam a pensar em desistir do curso, decidi me mudar para Delmiro 

Gouveia, pois no fundo minha busca por esse sonho e a esperança de me formar eram maiores 

que as dificuldades. Houve muitos obstáculos ao longo da minha trajetória acadêmica, mas 

também encontrei muitas pessoas boas que me ajudaram a superá-los. 

Sempre gostei de participar de eventos acadêmicos, palestras e atividades de 

monitoria, pois enxergava nessas atividades uma oportunidade de aprender um pouco mais e 

amenizar minhas dificuldades nas disciplinas do curso. Diversos monitores, PETianos1 e 

bolsistas do Programa AÇÕES2 ajudaram a mim e a outras dezenas de alunos; assim, pude 

compreender o quanto essas atividades de suporte acadêmico podem mudar a realidade de 

muitos estudantes. Esse trabalho reflete justamente sobre o papel dos programas de monitoria 

e a atuação dos monitores em cursos de graduação em engenharia. Além de aprender um 

pouco mais sobre esse tema, esta também é uma forma de divulgação dessa importante 

atividade científica. 

  

 
1 Participantes do Programa de Educação Tutorial - PET Engenharias/MEC/SESu, vinculado aos cursos de 
engenharia civil e engenharia de produção da Universidade Federal de Alagoas – Campus Sertão. 
2 Programa de Extensão Universitária “Aperfeiçoando Cursos e Originando Elos Socioambientais” (Programa 
AÇÕES), vinculado aos cursos de engenharia civil e engenharia de produção da Universidade Federal de 
Alagoas – Campus Sertão. 
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2 INFORMAÇÕES SOBRE A PUBLICAÇÃO 
 

O artigo que compõe este trabalho de conclusão de curso foi submetido em 25 de 

setembro de 2019, aprovado em 03 de abril de 2020 (Figura 1) e publicado no primeiro 

semestre de 2020 na Revista de Ensino de Engenharia (2236-0158). Esta revista é um dos 

principais veículos de publicação periódica no Brasil sobre temas ligados à Educação em 

Engenharia. 

 

Figura 1 – E-mail de aceite do artigo na Revista de Ensino de Engenharia 

 

 

A Revista de Ensino de Engenharia (2236-0158) possui estrato qualis B2 na área de 

Ensino (Figura 2), de acordo com a Plataforma Sucupira da Coordenação de Aperfeiçoamento 

de Pessoal de Nível Superior (CAPES). Dessa forma, atende-se às exigências descritas na Ata 

nº 4 de 2018, da Reunião Colegiada Extraordinária, Sessão I, 28/05/2018, do Núcleo Docente 

Estruturante (NDE) do curso de Engenharia de Produção da UFAL/Campus Sertão, que 

regulamenta o Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) na modalidade de artigo científico. 
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Figura 2 – Estrato Qualis/CAPES da Revista de Ensino de Engenharia 

 

 
Além da disponibilidade permanente no site da revista, por meio da indexação no 

Digital Object Identifier System (DOI), o artigo também está indexado na base de dados do 

Google Acadêmico. A referência completa do artigo é: 

 

ABREU, V. F.; MELO, F. G. Tecnologias Educacionais Utilizadas por Monitores dos 

Cursos de Engenharia. Revista de Ensino de Engenharia, v. 39, n. 1, p. 170–182, 

2020. DOI: 10.37702/ree2236-0158.v39p170-182.2020. Disponível em: 

http://revista.educacao.ws/revista/index.php/abenge/article/view/1636. Acesso em 01 

jul. 2021. 
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3 ARTIGO NA ÍNTEGRA 
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4 CONCLUSÃO 

 

Este estudo discutiu a importância dos monitores como agentes favoráveis à 

consolidação do processo de ensino-aprendizagem por meio do uso de tecnologias 

educacionais em cursos de graduação em engenharia. 

Em resposta às questões de pesquisa, infere-se que as tecnologias educacionais 

coadjuvantes à atuação dos monitores são: a utilização de softwares matemáticos e de 

simulação, o uso de ambientes virtuais de ensino-aprendizagem, redes sociais (Facebook e 

WhatsApp) e o desenvolvimento de projetos tecnológicos e experimentos laboratoriais. Além 

de facilitar o aprendizado, essas ferramentas visam estimular os discentes por meio de 

alternativas que tornem o aprendizado mais interativo e interessante para os estudantes. 

Quanto aos impactos na formação dos estudantes, é evidente que tanto à atuação dos 

monitores quanto às tecnologias educacionais favorecem a melhor compreensão dos 

conteúdos por parte dos estudantes, além de aproximar estudantes de diferentes 

níveis/semestres dentro do curso. 

Muitas experiências de monitoria nos cursos de engenharia e ciências exatas visam 

minimizar os índices de evasão e retenção nas disciplinas com forte embasamento matemático 

(cálculos, físicas etc.), entretanto, as atividades regulares de monitoria ainda são pouco 

frequentadas pelos estudantes, atingindo apenas parte do público-alvo a qual se destinam. 

O desenvolvimento dessa pesquisa levanta questões/lacunas que podem ser exploradas 

em trabalhos futuros, tais como: o estudo dos fatores que contribuem com a baixa adesão dos 

estudantes às atividades de monitoria; a necessidade de formação pedagógica dos monitores 

dos cursos de engenharia; as possíveis dificuldades de acesso dos estudantes às tecnologias 

utilizadas pelos monitores; e a eficiência de atividades virtuais de monitoria. 

Esta pesquisa possuiu três limitações principais: (1) apenas foram consideradas 

publicações em português, logo, existe a possibilidade de aprofundamento dos resultados 

considerando estudos publicados em instituições internacionais; (2) a adoção do método 

assistemático para análise dos estudos, tendo em vista que métodos mais robustos (análise de 

conteúdo, por exemplo) levariam mais tempo para serem operacionalizados e maior 

conhecimento sobre este método de análise de dados qualitativos; (3) poderiam ter sido 

consideradas outras bases de dados e um intervalo mais abrangente no período de publicação. 



30 
 

 
 

REFERÊNCIAS 

 

CAVALCANTE, D. C. M. et al. O papel da monitoria e a influência de experimentos 

didáticos em física para formação dos alunos em engenharia. In: CONGRESSO 

BRASILEIRO DE EDUCAÇÃO EM ENGENHARIA – COBENGE, 40., 2012, Belém. 

Anais [...] Belém/PA: ABENGE, 2012. 

 

GAMA, M. V. M. A interação de projetos educacionais para o aprendizado em ciências: 

O laboratório, a monitoria e a pré-iniciação científica. 2016. 124 p. Dissertação (Mestrado 

em ciências) – Escola de engenharia de Lorena, Universidade de São Paulo, Lorena, 2016. 

 

MACHADO, L. N.; TOEBE, M. Atividade de monitoria em componentes curriculares 

relacionados à área de estatística básica. In: SALÃO INTERNACIONAL DE ENSINO, 

PESQUISA E EXTENSÃO, 7., 2014, Bagé. Anais [...] Bagé/RS: Unipampa, 2014. 

 

MELO, F. G. Tecnologias educacionais e formação discente: o caso da monitoria de cálculo 

numérico nos cursos de engenharia do Campus do Sertão/UFAL. In: CONGRESSO 

BRASILEIRO DE EDUCAÇÃO EM ENGENHARIA – COBENGE, 41., 2013, Gramado. 

Anais [...] Gramado/RS: ABENGE, 2013. 

 

MELO, F. G.; MOCOCK, J. Experiências didático-pedagógicas na educação em engenharia: 

a importância dos programas de monitoria e das tecnologias educacionais. In: CONGRESSO 

BRASILEIRO DE EDUCAÇÃO EM ENGENHARIA – COBENGE, 46., 2018, Salvador. 

Anais [...] Salvador/BA: ABENGE, 2018. 

 

RODRIGUES, E. G. O. et al. Influência dos programas de monitoria e nivelamento no 

desempenho acadêmico de alunos nas disciplinas de estruturas do curso de engenharia civil. 

In: JORNADA IBERO-AMERICANA DE PESQUISAS EM POLÍTICAS EDUCACIONAIS 

E EXPERIÊNCIAS INTERDISCIPLINARES NA EDUCAÇÃO, 2., 2017, Natal. Anais [...] 

Natal, 2017. 

 

SANTOS, D. F.; BOSCAINO, E. G.; PAVÃO, A. C. Avaliação da contribuição da monitoria 

para o desempenho do aluno de engenharia – um estudo de caso na Escola de Engenharia 



31 
 

 
 

Mauá. In: CONGRESSO BRASILEIRO DE EDUCAÇÃO EM ENGENHARIA – 

COBENGE, 34., 2006, Passo Fundo. Anais [...] Passo Fundo/RS: ABENGE, 2006. 

 

ZAMPOLO, R. F.; FERREIRA, C. L.; SOARES, L. F. A. Relato de experiências: disciplina 

de arquitetura e organização de computadores do curso de engenharia da computação da 

UFPA. In: CONGRESSO BRASILEIRO DE EDUCAÇÃO EM ENGENHARIA – 

COBENGE, 40., 2012, Belém. Anais [...] Belém/PA: ABENGE, 2012 


